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Pela S ociedade de Sei· 
encias Medic::i s de Li:iboa foi 
publicado e hwgamente dis
tribuído um folheto contendo 
instrucções ao a lcance do po
vo, para o tra tamento do im-
palndismo. . 

Tanto as sezões ou maleitas, 
com o as te l'l'iveis e rno r·tife
ras febres d' Africa, s:lo de,· i~ 
das á rnes ma c:rnsn.: um pe
qu eno parnsitn que se des.ea
volve no sangue em qua ntida
de extrflord inci rio. 

Analysad o o san gu e de 
qualquer individu o at.ncado, 
encontram -se n 'elle mil ha. res 
d'e:;tes parasitas e são elles 
que produzem a fe bre. 

Ora o imp::üudismo e in
troduzido no noss o sangue 
pela picada d' uns certos m os
quitos chamados an_opheles, e 
que abundam no~ s1t10s pan
tano~os e sezonatlcos. 

Estes mosquitos põem os 
ovos nas aguas represadas 
ou de fraca corrente, e d'elles 
nascem uns pequeninos ani
maes semelhantes a cobras 
minusculas, de movimentos 
muito rapid os, em zig-z::i gue; 
chegados ao se u c?mpleto d~
senvolvimento, deixam sah1r 
de dentro da pelle, que fica 
boiando vazia, o m osquito. 

O anophele disting ue-se do 
mosquito ordinario por . v~
rias differen ças carac terrst1-
cas, entre outras pelas azas 
que tem pequenas pontuações 
negras, '3 pelo modo de pou
~ar, que é differente ·dos ou
tros mosquitos, pois que pou
sam com a caudn levantada 
e a tromba dirigida para o 
objecto em que estflo colloca
dos, ao passo que os outros 
conservam sempre o corpo 
direito. 

themo, etc. dicamento indivíduos com se-
E' conveniente recolher zões, os mosquitos não teem 

sempre aó começar ,do crepu~- onde ir em geral, buscar pa
cülo e não sahir antes de dm rasitas que.os infectem ~ as 

l suas r)icadas tornam-se mof-e aro. 
As janellas das casas d~- fensiva.s. 

vem ser protegidas p01· meio Por este modo o tratamen
cle rede fina de arame de to completo dos indivíduos 
1mm 5 de malha o maximo, e com sezões torna-:se um be
as ~ntradas das portas da neficio indi s pensavel para o~ 

d outros habitantes da povoa.-mesma re e. 
Nas camas usar tambem <;ão em que vivem. 

mosquitei1·os, que as envol- O conhecimento d'este fa-
vam completamente, cto mostrn a vantagem dos 

Sendo os cuidados apon- municípios e sociedades de 
tados de facil execução na beneficenciR, a.exemplo do que 
pratic<;t. comprehende-se que se faz na Italiae n 'alguns pnn
o m a is antigo processo de tos do nosso pa.iz , fornecerem 
protecç:lo e sem duvida o q~ e O'ratuitamente aos pobres os 
mais seguros resulta.dos off~- ~aes de quinina indispensa
r ece é o uzo dos saes de qu1- veis para o seu tratamento e 
nina t omados com o fim de protecção, bem como a con· 
torn~r o o rga nismo resistente veniencia d1)s individuos ata
aos parasitas das sezões. cados de impaludismo serem 

NtLO é porém indifforente tratados em casas protegidas 
o modo de tomal' os saes de por meio de redes ou . l~itos 
quinina, visto que este medi- cobertos por mosqmte1ros, 
camento produz incommodos de modo que. os Anopheles 
importantes em muitos indi- I não pos~am ir a elles buscar 
viduos, a quem e imposs1v~l 1 os par:=tsiüts _ para semearem 
su pportar o seu us~º· Depois novas_mfecçne.-;. .· , 
de rnuitos. eus aios, cheg_c~_u-se Nao_ç1evem, _os q.ue v1-.e.m 
ao conhecimento d'uma recei- em logal'es sezonat1~os, dai· 
ta em que os inconviniente,,; pouc~t attenção á hyg1e~e do 
da quinina são destruidos pe- seu v1ver,e de~onstl'al' taolar
la sua mistura com ostros ga~nente a pr:;i.ti?aque um do~ 
medicamentos. E' esta: cuidados mais importantes e 

o uso d'uma boa agua de be
Bichlnrhydrato de quinina .10 centgr. bidn, que pól' muito tempo 
Ci1_rato de foerro. · · .. · · · · · 3 cen~gr. i se julgou ser a agua má a 
Acido ar~emoso. · · · · · · · · ·. l iwllig~. ' pl'incip:rl ti·ansmissorn das se-
Extractos amarrros ....... 15 centgi. , . . . 

· para "uma pilula. · zões. Se hoJe a sc1enc1a tra~s-
formou esse modo de ver, 

E' preciso haver. todo o 1 ner~ por isso deve haver me
c uidado em cada .. pilula ser nor cuidado em evitar, pela 
feita separc:1damente, porqll:e filtraçfto ou fervura, o uso de 
d' outro modo u.m pouco mais uma agua, como todas as cau
de acido arsernoso que por sas que perturbem ou enfra,_ 
acaso contenha alguma prlu- . cam as diversas funcções do 
la póde produzir violentas dô- ~rganismo. 
res de estornago. Re~umido: 

,, D'estas pílulas, os adult?s -O impaludismo é pro-
devem tomar duas po1· dia,, <luzido por um pa"rasita que 
uma Je manhã, outra á tar- se desenvolve no sangue. 
de. -Esse parasita é inocula-

Para as creanças, as pilu- do no sangue pela picada de 
las dem ser sub.stituidas por . certos mosquitos. 
o remedia em liquido e mais -Os saes de quinina to-
fraco: ma d os convenientementes 

previnem o organismo contra 
o impaludismo. · Bichorhydrato de qninina ..... i gr. 

Acido arsenioso ....... 8 decimilligr. 
Citrato de ferro ........ i 25 milligr. 
Extraclos amargos ...... 625 milligr. 
Xarope de café . . ...... 100 gr. 

Dissolva 

A propagação do impalu
dismo faz-se por meio d'estes 
mosquitos, que, pousando 
na pelle d'um doente com 
sezões, lhe sugam o sangue 
e com elle muitos parasitas 
que vão depois ser inoculados 
n'outros indivíduos que o mos
quito morde egualmente, co- As CÍ'eanças de 1 a 7 me
mo um cão raivoso, que pro- zes devem tomar uma colher 
paga o terrivel morbo mor- de chá por <lia, as de 7 rr:e
dendo outros animaes. zes a 1 anno colher e · mma, 

-Nas localidades sezona
ticas a destruição dos mosqui
to-;, quer dul'ante a vida a
quatica, quer durante a vida 
no ar, e a protecção contra as 
suas picadas, são a princi~al 
base de defeza do impaludis
mo. 

Aconsalha o folheto d'on- as de 1 a 2 annos 2 colheres 
de extrahimos estas indica- de chá por dia, uma de ma
ções, como meio de protec- nhã e outra á noite. 

ECHOS E MURMURIO& 

PHOSPHOROS çào contra os mosquitos, o O emprego d'estas duas 
accenderem-se grandes fo. receitas tem dado os mais 
gueiras n os sítios por elles brilhantes resultados, pois 
frequentados, e nas habita- que ha a acr~sc~~tar aos da 
ções o emprego de substan- protecção do. md1':1duo que to- Checrou ao ultimo grau a auia
cias de cheiro activo, como ma o remedia o facto ?e que eia da Companhia Purtugueza de 
ramos d'eucalipto , de pyre-1 não havendo nas localidades · Phosphoros. A 

thro, de flôres de chrysan- ~nde todos fazem uso do me- I E' vergonhoso vet· a íórma de 

proceder dos agentes da füc ,iJisa
ção, contra umas pobres desgra
çadas que para ga -iharam uns mí
seros reaes, se empregam a vender 
pho<:horo3 de pau ordit~arios, para 
com o producto do seu arriscado 
negJcio rn;tentarem-stó', e muitas 
vezes su;;tentarem sem filhos. 

Para· estas desgraçadas todo o 
rigor da lei. 

Para a opulenti~sima comp'.luhia 
uma indulgencia. que é qua-1 um 
crime. 

Diz a C1.rta Constitucional qne 
a lei é ig1:ial pa·ra todos! As~im de
via t'el', mas a depuvação do3 nos
sos dirigentes, tem provado clara• 
mtmte que assim se não pratica. 

O que hoje se faz é proteger os 

cantes infractores e as desgraçadas 
mulheres que vendem, não infltBm 
nada n::ts P.le tçô e~, e a Co mpa nhia 
nã <> só iníl tB, co mo até serve da 
casa penhorista onde os go-vernos 
vão bu ;;car dinheiro para pagar 
calote.> e deitar poeira aos olhos da. 
na e ao. ._. 

' Prosigamos. 

AS BEXIGAS 

opulento~ e p3rspguit· os desprote· S:: os povos civilisados quizes-
gido~ da for tuna. sem, podiam facilmente cortar o 

Todos os productos da rica pas>o á. marcha da maior parte das 
Companhia, são de ,pessima qnali- doenças epide ,nicas. 
dade e além d'isso o consumidor e Entre estas, as bexigas é uma 
ainda roubado na quantidade. das que, no pa.;sado fizeram mais 

As caixas de phosphoros de lu· destroco. 
xo devem ter 45 a '50 lumes cada Ao' perigo de morte que acar
u ma. Quando ·o comprador lhe en- reta toda a doeuça grave, addioio
contra 30, já pàde dar graças a nam-se com effeito p.ira esLa ulti
Deu~, pois o mais vulg'l.r é encon- ma os stigmas indeleveis do seu 
trar 15, 18 ou 20 e entre ei!tes ha ata1ne. Morto ou desfignrado, tal 

• !_!. abater os gêmeos, pois raro é que era e tal é ainda em muitos casos, 
não os haja, ligados aos .2 e a•)s 3 a alternativa impo:;;ta para o paci-
pela cah.eça. ente. 

O aspecto "da caixa é igual e Deve-se portanto com um sen-
até inferior ás que antigamente se timento de r~conhecida veneração, 
chegaram a vender 5 caixas por pronunciar o nome do illu::itra, a-
20 reis-; h·wia apena;; uma differen· inda que muito humilde, pratico 
ça, é qua àquelles e~·am bons e es- inglez, Jenner,· que· graças á sua 
tes são detesl:.i.veis. preo;picacia e á sua energia, de-

Se passarmos dos qe cera para monstrou a virtude preservativa da 
os de pau, ficamos ainda p'eor. Os vaccina e propagou'

1 
sabe D~us com 

amorphos, que so deviárn' accrnder que sacrifitJios, esta benefica pra ti· 
na caixa, accendem em toda a par- ca. 
te menos n'etla. Como todas as coisas- grandes, 

Para maior ser o escandalo, a o methodo é simp!icissimo. A vacca 
Companhia agol'a. não vende o9 . é o cavallo estão sujeitos a uma 
phosphoros de cera communs se- . cet'ta <loenca a que os inglezes cha
não juntos aos parafinados, de ~ór- mam coii pox e ho1·se-po.r., e cuja 
ma que o comprador que qu1zet· erupção·, quer dizer, borbulha.da 
comprar uma caixa de phos;)h,)ros que appareca na pelle, tem a m 11or 
d& cera commum, tem de comprar semelbanca com a da vario~a. Uma 
du:ts: uma de cera e outra de pau; e outrn pode transmittir-se ao ho
co no a primeira já vem ro~1bada, m em pelo c0ntacto ,directo, e . os 
tem por castigo da sua asneira, a lavra lores inglezes tinham ha rnui
segunda, de que não aproveita ne- to tempo notado que era perigoso 
nhum. mngfr vaccas atacadas do cou. 

Na condição 14.ª do contracto pou ... 
de 25 de abril de 189õ obriga-se a · Faltava-11?.es o genio observador 
Oo.npanhia a fornecer ao pnblit.:o de J enner para preeisar scientifi
phosphotos n.º 1 , que são palitos camente este facto de observacão 
pho~phoricos de phoJ?horo branc,) vu 'gar, e sobre tudo para notar'_ e 
com enxofre, que deviam ser ven- deti10nstrar qua a~ pessoas assim 
didos em caixas rle 55 a 60 lume'3, vaecinadas e'3tavam livre> das bexi
ao preço de 5 reis a caixa! 

São estes os phosph<>ros qne as 
mulheres vendem, porque a Com
panhia, faltando ao seu contracto, 
não 03 tem á venda. 

A Companhia falta ao seu con
tracto e os que remedeiam a falta 

' -commettida por ella, sao um Ori· 
minusos punidos pela lei. . 

Se não fosse a já conhecida des
moralisacão dos nossos homens de 
estado, dir-se-hi ~ que esta vamos 
n'um paiz de doido;;. · 

E' pois em virtude de um co1_1-
tracto rôt0, que se exerce a perse
guicão dos fabricantes e venàedo
res 'ae lumes ordinarios. 

E' isto que maitas vezes faz 
com que as auctoridaàes do nosso 
paiz não sejam respeitadas como 
deviam. 

Lancar mão d'um contracto, 
para per1;;eguir infracture•, q~ando 
as duas partes contractantes faltam 
canalhament.e ao que se compro-
metteram, é unico. . 

A C')mpanhia não fornece aqwl
lo a que se obrigou, e os.governos 
não a obrigam a cnmpnr o que 
contraotou. 

, A causa é infelizmente conhe
cida: é porque os pequenos fabri-

gas. 
A vaccina não é portanto outra. 

coi'3a mais t'o que uma doença da 
vacca, que fi:\zemos transmittir ao 
hom ':l m. Muito benigna n'aqnelle ·a
nim ~d. inoculada no homem é qua
si insignificante e nâo se traduz se 
não pela. peq ttena el'Upção que to
d,\ a gente, que se p rn:>a de se ter 
vacciuado, conhece. . 1 

Os habitantes da praia de Mato
sinhos sujeitar.uu-s 3 a esta opera
ção. Que algum d'0lle; declal'e se 
deixoµ de g;inhar o dia pelo facto 
de se ter vaccinado. 

E correram com as bexigas! ! ! ! 
E' um<.1. pura e si verdade. Es

ta impregnaçâo que ~m nós se faz 
::;ilenciosamente, basta comtudo pa
ra nos collocar ao abrigo do vene
no variolico. Por razões que ainda 
se ignoram, o vírus da varíola. não 
evoluciona n'um organistno que re-
centemente tenba 1;;ido vaccinado. 
Q.; inJividuus vacuinados, e isto 
representa o ponto importante, tor
nam-se assim, na sociedade; ver
d 1deiros preservativos dos seus 
con:::idadãus. E' uma das mais bel
las apjJlicações do pdn0ipio da so· 
liclariedade mutua. 

Empreguemos unu cornpJ.ra· 



O POVO ESPOZENDEí\JBE 

ção grosseira mas verdadeira. l:<:m · mos de flo res folhas etc de 
c~so de explosão epide.mica, o~ vac- um acabame~to inexcedÍvel. 
cmados fozem parte •. inconsc1.en.te-

1 
E' todo forrad d 

mente do fogo, a fais ca vanolt ca O a se a 
náo ePcon trando n'elle'> alimen to a- .

1 

branca. 
propriauo, extingu e.se ou nã o pro- Para não p a recer paixão 
duz. q Li ando de t0d o não se r. p·1ga, nos~a, 1 ranscrevemos do con
senão focos r estrictos ou a ttenu a- ! ce ituad o di a rio po rtuense a 
dos.T 1 , s 1 •Pa lavra,, de s exta-feira. o a e, em pot:1ca pa avras o . 
que se deprehende d t-pois d' nma seguinte: 
ebservacão d'um seculo e confi r· 
mada pelo testemunho unanime 
dos rn edicos de todo o mundo. ~ 

Consultemos as e ' tatisticas: 
Do 16.0 ao 18 .0 seculo a varío

la di zim~.va um decimo da popl:l
laçii o; de 1800 para cá a mortali
d11de é apenas de um centessimo 
das mortes geraes. 

Depois cio que acabamos ele ex
pôr ainda haverá quem deixe de se 
vaccinar? Mais ainda, de se revac
cinar? 

Exij a todo mundo vaccina ani
mal , tenha o brnço aonde se faz 
a vaccina convenientemente lavado 
e não consinta qus instrumento 
com que é inocuhtdo, deixe de ser 
desi nfedado precisamente na occa
sião em que vae servir. Tendo es
tas precauções, a vaccina e inno
cente. 

JJietereologia 
vitieola 

Hal1aner, inspector das florrstas 
de França, e que nas suas previsões 
bazeadas em longa observaçilo e 
em bem fundados calculos, raras 
vezes falha , estabelece o segninte 
regímen, d'aqt:1i até ás vindimas: 

ccChegamos ao periodo quente, 
diz elle, humido e de trovoadas, 
em consequencia da tensão hygro
m etica, qué se conserva elevada 
desde 6 de julho até 12 de agos
to. 

O maximo de calor coincide 
com os dias 24 de julho e 2 de a
gosto, Acalmar-se-ha bruscamente 
no dia 20, pelo effeito de uma chu
va fria. No dia 29 ainda augmenta
r ú. o frio, ao mesmo tempo que a 
neve apparecerá a 7 de setembro 
nas partes mais elevadas dos Al
pes, dos Pyrineus e no plato cen
tral dos Vosges. 

A '16 de setembro haverá chu
vas torrencias occasionadas pela 
tempestade fatal, conservando se 
sempre o thermometro baixo ate 
25 de setembro. 

Damos como certas trovoadas 
e tempestades violentas para 15 
de julho e 1 I de agos to. 

Poder-se-ha contar, na occasi.ão 
da vindima, com dias bonitos, não 
obstante o frio e a eh uva copiosa 
de 16 de setembro a 8 de outu
bro ,, . 

Os viticultores portuguezes fa
rão bem tomando nota das indi
cações que precedem, para, no fu
turo, saberem com exactidão do seu 
valor real. Este genero de p revisões 
são falliveis; mas e certo Hallaner 
raras vezes se engana, tendo o 
grande merito de indicar as datas 
exactas das suas previsões metereo-
logicas. · 

'111!!!!1 7Q •llf'? 

JJianto para Nossa 
Senhora da Sande de 

Espozende 

qltlauto bordado-Tivemos 
a sati.;fação de ver em exposição na 
montra do conheddo e r.n t igo para
mentt>iro o sr. folio Rodrigue~ Ma
chado, na Avenida S araiva de Car· 
valho, 20 a 27, uma obra de subido 
valor material e artistico, obra aca· 
bada d e conclt:1ir no seu at tJlier de 
bordados, no qu <\l collobor<J ram 
com todo o bom gosto artistico e 
primorosa maneira de bem saber 
faz er as ex. mas filhas d. aq t:1elle di
gno indt:1strial, as qt:1aes t em tido 
como sua querida mestra, a conhe
cida bordadeira portt:1ense a sr.ª D. 
Rita de Ca~sia Izabel de Lemos. 

A obra refe rida é um manto to
do em velludo de seda azul para a 
imagem de Nossa Senhora da Villa 
de E~p .')zende, mandado executar 
por uma com missão organirnda n'
,aquella villa. 

Aqt:1 <' lle manto é bordado a ouro 
em toda a sua extensão por uma 
silva larga de l:lm belíssimo gosto 
de contorno, flores, Lilhas, etc., na 
coníecção da qual as distinctas bor
dadeiras foram d'uma impeccabili
dade de execucão, não só na forma 
como na com binacão das diversas 
qualidades d'ouro; e r.a sua distin
cta applicação. 

Ha ainda no mesmo manto, e 
em cada canto, um ramo d e flores, 
bordado a ouro, que em nada dei
xa a desejar, e que é como que um 
bailo complemento coroando aquel
la obra que tanto honra qúem a e
xecutou, como a casa industrial do 
;;r, Julio Rodrigues Machado, anti
go paramenteiro. 

Concluindo, felicitamos aquelle 
nosso amigo, as executa ras . d' este 
bello trabalho, suas ex."'ª9 filhas. e 
bem assim a commissão não so pe
la magnifica alfaia que adquiriu e 
que é um primoroso padrão da ar
te nacional, como por ter preferido 
ai;iuelle conceituado atelier para a 
sua factura. 

O mesmo industrial, sr. Julio 
Rodrigues Machacio, está fazendo 
uma rica band eira bordada para o 
Centro do Apostolado do S~rado 
Coracão de Jesus, d 'aquella mes . 
ma vÍlla de E~pnende. ·· 

E' um rico trabalho que 
honra quem o fez, apesar de 
um qualquer leigo cá da terra 
dizer que aquelle ~nr. não po
deria fazer obra em termos. 
E' caso p a ra lhe dizer: Quem 
te manda sapateiro tocar ra
becão ••• 

Estampilhas fiseaes 

Do dia i.º de agosto em dian
te começa o uso obrigatorio das 
novas estampilbas fiscaes, destina
das á cobranca da contribuicão in
dustrial, deciÍna de juros, émolt:1-
mentos judiciaes, etc., que até aqui 
era feita indistinctamente com as 
estampilhas que serviam lambem 
para cobrar o imposto do sêllo. 

Os attestados medicos, de sani· 
dadei, vaccinac;ão e doença, devem 
ser sellados, além do sêllo do pa
pel, com a estampilha que traz a 
epigraphe ccleis sanitariaS>. 

E' de uma riqueza e de 
um acabamento perfeito o 
manto que uma commissão 
adquiriu por méio de subs
cripção, para a imagem de 
Nossa Senhora da Saude, d' -
esta villa. 

Só vendo-o com olhos de 1'.os amadores 
entendido é que se poderá a- Dramatleos 
·valiar o gosto artistico que Acaba de sahir do préb um 
presidiu à sua factura, tão magnifico Catalogo theafral desi
harmonica e perfeita, que só gnando títulos, generos, actos nu
per si chegaria para fazer a mero de pe1 sonagens (homens e se
fama da casa do antigo e con- nhoras) e preços de todas as come-

. dias, dramas, operetas, duettos, 
ceituado sirgueiro portuense monologos, cançonetas, etc., que se 
Julio Rodrigues Machado. t.ero publica.:lo até hoje. Envia-se 

E' um bellis simo manto 1 gratis pelo correio a quem o requi
de velludo de seda azul ce- i sitar á Livraria-editora de Arnaldo 
le~te, com cercadu~a de oiro ~rf;óºÀ rua da Victoria, 42, i.º, 
fino, tudo em alto relevo, ten-1 S · · · 
do nos cantos lindíssimos ra-

JJiareha de bateria Uasa JJiidões 
Chegou a esta villa pelas 10 . . . 

horas da m<1nhã de 4.ª feira, acam- Esta anti ga e muito acreditada 
pando ao nort.e da mesma, onde , ca~a, .~en~.ro de assiguaturas d

1
e 1;1u

p r· rnoitou par tindona madru<Yada bltcaçoes he'>panholas, estabe .ecida 
de 5.ª fei'ra, com direcção a Ven· na Rua da Padaria, 32, 2 .n, da capi 
das Novas, aonde es ~ á situado o t~l , aeaba de mudar o seu. estabe le~ 
polygono da E-cola Pratica de Ar · c1rr.en10 par a a rua? ª Pnnceza n . 
tilheria. 'a I.ª bateria do regimen- 65, 2.

0 na mesma cidade, or:de es
ta de artilheria n.º 5, aquartelado pera que a sua nt:1 mero' a ch entella 
em Vianna do Castello afim de se o procure, esperando que lhe ende
exercitar alli no tiro d~ guerra. recei:i para ali toda a corresp on-

Com põe-se de seis boccas de dencia. 
fogo, tres carros de munições e um 
de bateria, noventa muares e ca
Vallos, oitenta praças e sete offi
tiaes, sendo e::i tes Oil snrs. capitão 
Me11ez&R1 muito digno e illu>trado 
commanclan te da bateria, t ene :1 tes 
Meira, Tudella, Pimentel e Malhei
ro, tenente med ico Ferreira e te
nente veterinario V1llas B0as Juni
or. 

Interesse poblieo 
Termina no fim do corrente mcz 

o praso para a cobrança voluntaria 
da 2.ª e ultima prest ação das con
tribuições predial, industrial e de 
renda de casas, do anno de i 902. 

Revista dos 
Ifiunieipios 

A marcha é feita pela via ordi
naria, por etapas de vinte cinco 
kilometros em meoia, com d1:iscan
co de um dia por cada tre::i de mar-
éha, dew ndo a bateria chegar a . . 
Vendas Novas no dh 12 do proxi-

0 
Este pen o?ico_ com eçou, no ~su 

mo mez d'agosto, demorar-se alli n. 24, ~ pt:1 bhcaça.o de um cc lnd1ce 
até o fim do mesrno mez e 1 egres-1 Me~h~dico.>:. da<i .le1s, dec:eios, p ·i~
sar em ·seguida a0 sel:l quartel , pela tar~a:s , offiv1os, 1nstrt:1 cçoes,_ cod1-
via ordinari.t , até Santarem, e d 'a_!- 1 g~s •. re~.ulame~t?s~ resvlucçoeil do 
li ate Vianna do Catitello pela na mimsteiw do 1e1110, etc ., que de
ferrea. vem .:ier .º ? servadas nas res loções 

feliz j0rnada é 0 que ,;incera- das a? m1mstrações dos. co~cel hos , 
mente lhe desejamos. compilado pelo sur. Juh o Ceila r de 

Souza e Costa, digno seer etario da 
~ administracão do concelho de Vil-

Dieeionario J\ J>Oloooe- la ~ova d~ Barquin~a . e ex-secre-

t • d 1r,., " 11'1 th li~ 1 tano da camara mu01c1pal do mes
ICO 3 .I' e va D ea mo concelho, obr a. utilissim a ao 

R b d ! funccional is mo mt:1nicipal e ad mi -
ece emr.s e agra ecemos o · t at· 

r . . • 0 d, t . • nit: r 1 VO. 
1 asc1emo n. 4r, es e importante 1 A 'd d d · · 1 - d 
DICCION ARIO de J. B. Jaua ey l . se e ª 8 mi :u~ r açao a 

. . . '"'l· ' . «Revista dos Mun1cip1vs» e em 
trad uzido pelo 1llL1stre ]Orna 1sta L' b d e Ih . Ar·an-
Gomes dos S 1utos , e revi.sto e an- t 18 pº ªd' rua 0

5 'J!lse eiro 
e es e roso 2 . no tado pelo ex.mº snr. dr. arlos ' 

das Neves. 
O sum tnario dos artigos d'este 

fasciculo é o segt:1inte: 
«:Phocio e o scisma gregol:

conclt:1são d'este importante artigo, 
addicionado á 3.ª edição d'esta o 
bra apologetica. 

cPul•:-solucão d'um desaccor
do historico entr~ a Bíblia e histo
ria profana ácêrca d'este persona
~em. 

cPodêr civil »:-explanação das 
relações que ,d<:1ve haver entre elle e 
a Egreja ou P ontificado. 

«Pod êr t emporal do Papa»:
jt:1stifi nac10 ,l1istorica e jurídica da 
l egitimi r.iàde da tiUa existencia. 

<1.Polvora» (Conspir ação da):·
expo>ição cri t ~ca d'este attentado, 
e de seus insp1radore~. 

o: Polyg,mismo e Uhristianismo": 
-defez,:i. da uuidade de origem do 
genero humano, C-l mo füud amento 
de muitos dogmas do Christianis · 
mo. 

«Positivismo» :-summula indi
c-etiva de set:1-; consequentes· 

Po'3sessão diabolica».-começo 
do importante artigo sobre o reco
nhecimento d'~s te phenomeno ex
tranatur tt l. 

Continúa a assignatma aos fas· 
ciculos ou volumes, para os poucos 
exemplares qt:1e ainda restam. 

Editor Antonio Dourado-Rua 
das Flores n.0 42, I.º-PORTO. 

~-

P1•aia d' A.polia 
Já se encontram na praia d'A

pulia diversas familias a uso de 
banhos, achando se entre ellas os 
ex.mos snrs: conego Souza e Ednar~ 
do da F onseca, do Porto, e Reis 
Valle e ex.ma espoza, das Necessi
dades. 

Informam-nos d' ali qu :: ha gran
de numero de casas alugadas, es
perando-se este anno mt:1ita con
correncia de banhistas áquella for
mosa praia. 

Parece que muito breve vão ali 
ser abertas st:1ccursaes dos hoteis 
Barcellense e Vinagre, de Barcel
los, para o que já tem casas aluga· 
das. 

La Ultima :!Ioda 
Ternos presente o nl:lmero 8H 

respeitant e a 21 de jt:1 lho, <l' este u~ 
til e in teressan te sema nario de mo
das que é distribt:1ido em Portugal 
pela c~sa' Midões, da capital, e que 
vê a luz da pt:1blicidade em Ma
drid. 

Rom~ria da Senhora 
do Lago 

T er á logar .no dia 2, primeiro 
domingo de agos to, na freguezia 
de G emezes, d'este concelho, no 
logar da Barca do Lago, esta en
cantadora romaria, quR ali á mar
gem do Cavado se realisa com um 
num eroso concurso de foras teiros. 

Commnnicam -nos d 'a li que a 
atual meza da confraria se tem ex
forçado por este anno dar aquella 
romagem um bri1ho superior ao 
dos annos anteriores. 

Bem hajam os fe steiros pela 
sua iniciativa proporcionando as
sim ao r omeiros uma agradavel di-
versão. 

A procissão de N . Senhora do 
Lago s1hirá de tarde, acompanha: 
da de muitos anginhos, diverrns 
confrarias, cruzes de diver .,: as fre
guezias etc. etc. 

No arraial tocarão duas bandas 
de musica. 

E' de esperar uma enorme 
concorrencia áquelle liodo local. 

S.ª de Goadelope 
Deve ter logar no dia 9, 2.º do

mingo de agosto, na visinha fre
gl:lezia de Gandra, contigua a e.:'ta 
villa, a costt:1mada romaria a es t a 
santa, onde costl:lma ser visitada 
por muitos devotos das freguezias 
circum v~sinhas. 

Theatro nas 
N eeessidades 

um a archestra que será composta 
de musicas de L aundos e P ovoa 
de Varzim. 

Ju nto ao theat ro haverá um res
taurante e ou tras commodidades. 

Festividalle 
Realisou-se hont e-hon tem e 

hontem na freguezia de Fonte-Boa, 
d'este concelho, a popular r omaria 
em honra de S. Sebastião, constan· 
do de arnd al, illmninacão, foao , o 
preso e do ar , musicas, etc. 

Hoje de manhã festa ao S.S. 
S~cramento a grande inl rnmenta l, 
mbsa cantada e sermão p ')r um 
distincto orador. 

De tard e, alem de outr as ceri
mon.ias haverá sermão, pr ocissão, 
musica etc . 

A F onte-Boa, forasteir os. 

LE,\O XIII 

Está. de luto o orbe catholico. 
O Vigar io de C hristo na terra 

o hom 3m qu e occ upa vd. no m undo 
a mais elevad!.\ po::i ição, o Ch fo de 
tantos milhões de fie is, e successor 
de S, P edro, Leão X llI, emfi 11 , 

deixou de exi ·tir. 
Assim o annu nciou um tele · 

gramma da Agencia H a\·as. 
A Egreja Catho\ i .. a per de um 

chefe q ue, no meio das lur;tas que 
se t ravam no mundo, soubera con
ser va r semp re uma att itu.je digna 
do representante de Cbr i-to. E n 
todos os seus ac tos resplande Jera a 
soberan·1 elevação de pe .1samer: tos • 
a rectidão sincer idade das inten
ções. 

Atlento á gloria da Egreja, so
branceiro ao ruido e domínio das 
paixões hu manas, procurou seguir , 
em todas as contingencia-> , o cami
nho que lhe indicava a Sl:l t consci
encia natâ, na qu.il se r averberava. 
uma esp !C1e de luz divina . 

Nas su ts relaçóes com as poten
cias soub ara guia r se co ustantem~n
te pelo qu9 lhe ditava a sua sã ra
zão, transig indo quando assim o jul
gava necessario e, não deixando. 
nu:1ca de aconselhar a boa hanno
nia e a paz en tre as nações . 

P óde dizer -se que Leão XIII era 
um dos p1 incip.1es vul tos do seculo, 
De figura insinuante , alto , magro, 
com as suas vestes brancas, era t:1m 
d 'esses homens que recebia m da 
propria virt ude o p '.) der completar 
a sua obra. E a obra de Leão XII 
e g rand iosa, por que não contrasta 
de modo algum com as conquistas. 
civilisadoras du seculo, acceitando
as pelo contra rio em t udo :iqt:1illo 
que podia ser vir para o bem estar 
moral e material da ht:1manidade. 

Leão X UI, morreu. 
O mundo catholico per deu o seu 

dilecto chefe. 

1'. JJioda Illostrada 
• 

D'esta preciosa publicação te
mos presente o n.0 754, XXV anno. 

Ve m este n.º como todos os an
teriores acompanhados do "Le P e
tit E cho de la Broderie" , publica
ção parizieme dedicada a labores. 

Vae ann uncio. 

F oi nomeado amanuen.$e da a
dmini><t ração do concelho o snr . 
Cyrillo A. de Miranda e Souta, fi
lho do snr Man1, el At:1g usto de l\li
rauda, de S. C!audio de Cur vos, 
e actual vereador municipal. 

~ 

Uaosas assostado1•as 

A estação telegrapho-postal já 
abrit:1, como aqt:1i dissemos, no dia 
1 do corrente. 

Chamamos attencão da nossa ca
mara para os candieiros de illumi
nação publica, d 'aquella pr~ia, que 
precisam de ser limpos e prntados, 
para ai:-,sim estarem aptos para a 
proxima temporada balnear. 
~ 

No campo de N. Senhora das 
Necessidades, (Barqeeiros), esta-se 
construindo um grande theatro· 
barracão, onde, talvez ainda este 
mez, st:1ba à scena diversas p '.lças 
theatraes t aes co~o - O Santo 
An tonio e Santa I~abel, cujo de
sempenho está c0n fiad ?, a um g ru
po de amadores: que Jª contrato11 

A anemia ou pobreza do san· 
gue é t:1ma doen<;:l de q ne soffrem 
mui tas meninas e muit0s rapazes, 
na edade do cre3cimento e da fo r
maçl o. Este periodo pode tornar
se muito crit ico para a gente nova, 
se não se adoptarem meios n1pidos 
e efficazes de em iq uecer o sangue 
e susten tar o corpo. Se não se at
tingir est e resul tado, a phtisica po· 
derá sobr evir de um p;i.ra o ou tro 
momento. As Pilulas P ink são o 
unico medic.\mento actuando di 
recta e efficaz·nente sobre o sangue 
e sobre os nervos e res tituindo co m 
promptidão ao organismo anemico 
a saude e a forca . O t. stemunho 
que damvs em segÍ.iida, enviado pe· 



, 

O POVO ESPOZRNDRNSE 

1a ex.ma n.r" D. Alice Lei tão , du- tava luxuosamente orna<lo com · snr. dr. Luiz Viegas e "Groenlan- meira e segunda reincidencia; 1 os compradores, seja qual fór a 
rante muito tempo victima da ane- preci<'sas jarras, flôres e lumes . 1 dia", do snr. Raposo Bote~ho. 1 com a de 20;j0UO reis pela tercei- sua condição e a não profel'i~ 
mia, const1tue a melhor prova do . Noticia.li diversas-Regres· ~ontinu~ a assignar·s~ ~ste magnifi- ra, quarta e quinta reincidencia; rem pHlavras offensivas á mo~ 
valor incompar;ivel das Pi lulas sou. do Po ;· lo o nosso s~mpathico 1 co _d1cc1o~ario em IOrlas ae llvr~r i a~ e º.º j . 2. 0

) a ter um talho n'e~ta : ral publ!c~. ~ transgressão d'es-
Pink: amigo Jayme Lopes Pereira. e~criptorio da empr~u L"mos & C. · me· r1lla, outro na freguezia de Fao, 1 ta co11d1çao tm porta para o ar-

"Soffri por muito escrevc·nos -Vindos do Gerez, já regres- ~sso,r, bLargo _de S. 001111
1
ngos, 63 -1.º. abertos todos os dias desde as rematante a multa de 2~000 reis 

. • P ] . 1 i:.m Jls oa, sao correspon1 entas os snrs. 7 h . á 19. :1 h" . d · r- l esta clama, de anemia e de fraque- saram a esta os snrs. .• gncio 11 ,1 , C. [) d ,1 .1 1 S ld 1 01as s .,, la rnan a, exce- po1 ca a vez qne is~o 11zer, rnu • 
d ri G r I J ]. G I e em l'I: , nua ou ar~c 1a a an 1a. t . ~ bb l t t i · za geral. O me~ est~d? ~ s~u e on ça Vf S -opes e u 10 onça ves ' p º·as Lerças e s:.i alo que es- a es a qne po .era ser a.cc~sa· 

i u» pirava as mais senas inql:lleta- : da Barra. --i:o• tara aberto das 7 horas da ma- , da pelo offendtdo com md1ca-
cões ás pessoas que me rodeavam. ! -De visita a seus filhos, esteve ~Iovimento mai•itimo nhà às 4 da tnrde, menos ás çào de duas testemunhas, L'ece-
Éstava fraca, pallida, não tinh1 ap- · em Mo mão o snr. João Evangelis· sextas-feiras; e outro na fregue- b endo o mesmo metade da res-
pt-tite, nem ale_gr.ia. O ~ais pequ.e- ta da Si.lva. Sabidas zi.a d'Apnlia, aberto nos mesmos pectiv~ nrnltH; . . . 
no trabalho exigia de mim um cl1s· I -Vmda do Porto, a .- ha-se en- d tas e hora.,; nos mezes de agos- 8. ) a cnmprn· a risca todos 
pendio consider avel de energia. , trenós a ex.ma familia Ma,.inhas. 0 . _ hi e «Ventura de to a outubro; 1 os artigos do Coei. de Posturas 
Soffr ia do estomago, dep•Jis das ! -Par tiram para Braga os rev. 0 ª D ia 0 

22 cta qLuu·z Nani· u p 1· _ 3. º) a vender a quem a re· m unicipaes, especialrnen te o artº. 
. . . p es R b M . l d eus 2. ll me~ re 1 .. . . t d d 1 1'1 minhas refeições e expenmen tav.a snrs.. . o ert.o ac~e , a mes- mente! deotino Fi ueirfl, vazio. 1 qu1s1 ar, carne_ e vacca e qna " \ ; 

violenlas dôres de cabeça e verti- . ma tndade, e Lmz .l\~aciel dos Sa~- Di~ 2 -biate c~Bôa H ora» mes- quer clas~e, nao podendo nega!' 1 ~. º) todo · o comprador que 
geo~ Fizeram-me tomar muitos re- tos Porl ella , da v1s111ha freguezia C . S. d S to. Saltão 1 a venda amda mesrno a pretex- 1 dnv1de do peso, podP.rá fazer-se 
medios, que dev i ar1~ fortalecer-me, de Granda. tre azim;r.o os a ~navi~a · to de estar vendida, encommen-j acompanhar ele duas teslemu-
n:as todo elles foram innefficazes . i -Chi: garam o imr. dr. Costa carga ma eira, par · dada, ou qualquer outro; nem i nhas que comprnvem a quanti-
Emfi. 1J1 crracas aos con'>elhos de Palmeira. t;ua ex.ma esposa o filhi· vender carne 01.1 · cebo de uma 1 dacle de carne pedida e pesada 
uma adiig~ tomei as Pilulas Pink, nhos, de Biaga. Senhora da Sande de classe por outra, ou dar contra- : para seu cu11sumo e pedir por 
que me der~m os melhores resulta- i -Partiu para a Povoa do Var- peso de carne de classe inferi- 1 favor a qualquer estabdecimen-
dos. F oram as Pílu las Pink que me zim a ex. ma snr.ª D. Maria dos An· ES}lOZende orá vendida ou ruperior a 200 to o repeso da mesma. Caso ha-
permittiram rccupHar as f0rças, o jos Paturro, gentili:;:sima dama fão- " . . . . _ g~·ammas ~m · ~{ilo. A .i11fracção 1 ja ~·)l~ ou roubo ápre_seri~ará 
appetite, a alegr ia, 'as boas côres . . zense. _Yao adiantadi::.simo3 os l?r~pa . d estas obngaçoes sera pum da 1 q ue1xa a Carnara que appl1cara ao 
Agora ja não soffro, e, bem ao con- 1 -Encontram-se actualmente no rativos para e~ta ~rande .festivida- 1 pela primeira vez com a multa arremataute a multa de 3~0UO 
tra ria d'isso sinto-me com melhor Gerez, em tratamento .os snrs: José de que se realisar~ nos d.ias 14 e. Ide 2$500 reis e com a de 5,)000 .

1 

reis, ficando pertencendo rnela-

A sn.rª D . Alice L ei tão r eside Manoel de Jesus .Moraes e espoza, como Jª disserr~os em numeros 4.º) a cumprir as disposi- , 
saude do qu~ nunca tive". ! Joaquim Soares Estanh:lau e irmã; 15 de ª('{_?st~ proximn, n e-;ta villa, l reis êm caso de reincidencia; . ele d'esta ao queixoso. 

em L isl, oa, L argo de D. EHepha- e a snr." D. Em ilia de Campos. trans,a t~s. d'este Jornal. ções applica veis do Codigr.> de • --
nia 1 ~ lº. j -Vimos aqui o snr. H.uy de Ja fo1 leva i. tl.l.do um er10rme

1

Postnras rnunicipaes; TABELLA 
'As 'P ilulas Pink curarão não só Villas Bôas, fil ho do grande inílu- ma~t1 o na sna alarueda e esta-se 5. 0

) a fazer abater o gado, 
todos os casos semelhantes ao pre- ' ente pulitico snr. dr. l\iianoel Paes pintando. um elegai:te_ P ll.anque · todas as vezes, com a previa ins- D a I.", vitella, 335 r eis o kilo;· 
cedente, m as tambem te das as in- ' de Villas Bôas, de Lisbôa. que a .digna comn;is,ao mandou pecçào do empregado technico; Do 1.ª, lombo e perna1 260 r eis 
dif'posicões e doenças provcnif ntes ! -Està ele lu cto o snr. Joaquim cons.trºUlr qnc figur~ra 8 par de ou- 6.º) a permittir aos em pre- o kilo. 
do emr.obrecimento do sangue, da Gome.d Vinha, a ba~ tódO capitalista, ' tro igual nas prcx1ma:i fostas. gado.s ~ a _qualquer auctoridil de De 2.", pa assêm e costellas , 
frnqueza dos nervos, ist o fé : a c;h lo- pelo fal!eeimento de s.ua cunhada adrn1n1strat1va ~ entr_ada no.,; ta- 215 reis cada kilo . 
r ose, as doenças de es tomago, o e esposa do snr. Joaquim Vm agre, lh?s para a venficaçao do cum- 3.a, peito e ilhada, 195 reis o 
rheu matismC', as mole~ tias. nervo- de Barce!los, para onde aquelle ca- Ua1•nes ve1•des pr1mento das clausulas d'este kilo. 
sas. Estas P il ulas são tambem re- '. Yalheiro partiu em sua ex.mª fami- Para conhec;imentQ do publico contracto e das posturas e re-
comme ndadas para socegar as pi:-r- lia. damos em seguida as condições da guiamentos municipaes; . N. B. O osso não será Fuparior 
turbações de que as senhora> sof- O nosso pezame. arrematacáo do forneci mento das 7.º a tratar com clel1cadesa a 200 grammas emcada. kilo, 
frem mensal mente em si lenci o. Fa- A. can:es ve~des , n'este coni.:dho, des-
çam uma simples experien cia das r de julho do corrente armo até 
Pílulas Pink : as melhora~, que sen· _ 30 de junho de 19oi, e bem as-
tirem immediataruente, não deixa- Todas as Constlp:1.çoes e sim a tabella dos preços das 
rão de obrigar todos os doentes a Tosse9 podeill se r alliviadas e 

1 
mesmas carne<' : 

em prehender uma cura com pleta. 1 ~ur~d as com 0 I?rompto mo d"o 1."-Que o fornecimento da 
. . Peitoral de Cenia do Dr. Ayer · carne de vacca começará no 

A um mcd1co. fot confiado n encar.go de E , tti preparado é anodyno e expe- primeiro de junho e terminará 
responder gr:i.tu1t11mente a tnd• s as rnfor- c toraute e é o melhor t.le todos os 1 30 d · lh l f 
mações relativi.s ás pilulas Pink, que foi . . ' . em e Jll fJ C O Llllll'O anno. 
re1n pe<lidas aos Sra. J ames Casseis & C.•, iemedios ~onhecidos pa_;a as doe~- 2.ª)- (jnern quizer ser adinit-
no Porto. . . , . : ças de gaiganta e pulmoes. Üpeia ; tido á licitação fará um deposito 

As Pllulas P1nk foram 0~1wlme n1e 1 com ~e~ teza; ataca a .doença pela ~a- provisorio de 100J OOO reis, que só 
app rova1i_as r ela Junta Con; ul11va de Sau- se e e Isento t.le perigo. 'l'em sido s erá levanta.do d e 10ÍS de firmu-
d.P. Estao a venda e ~ tort as as plrarma· 1 experimentado durante mais de 1 , ~ , .• • 
Cl3 S pelo pre"O cfe réis umoo a caixa e · l t - 1 do Cüffi as DeCeisSalla quantias 

• • Y • meio see;u o com uma r epu açao ' o respectivo cont1'a"tO A cra1·an 5~000ti ca1xa~. O e po ~ 1t11f1, e1 a\ parn Por- o- t . E' '. ,., \ " · .., · 
1ugal , hm es Casseis & C.•, Rua Mou- 1 qua auºmen ª se.mpte: in~precia-1 tia que se exige é o deposito de
siuho da Silveira, 85, Porto. vel c?mo remedw pata urna emer- finitivo de 100~000 em dinhei

genw1, uma salvaguarda para cre- : ro. 

N otleias de Fão 

auç·:l~\ em quue ~e pode depend:r 1 8.ª-0 proponente sujeitar
em ca~o~ de ~1Up e CoqLlt>lu.che. · : se·ha ao fornecimento da carne 

A dose d~ .Pe~~?ral ~e Ce_reJ.ª : de vacca na c.:on formidade das 
do Dr. Ayer conviste d Uf!I hnu-1 clausulas d'esta arre1natacào e' 

Coração de Jesus. Com g rande t~do numero de gottas. As rnstruc- : com a lé.1 b Fdla ao deante trans
magestad e e p erante uma enorme e çues para.o seu u:so acom pa.nb am "cripta e pêlos preços que offere
distincta concorrPncia de fieis, ce- cada fra,,co e de' em ser cuidosa- Ice eguaes ou inferiores aos da 
lebrou .se no ultimo domingn, na e- mente. observadas. . 1 mesma tabella. 
g re ja paroe:h ;a1, a fesbvirlade do ' Ve~da n as boas pharmacias e ' 4.ª-0 arrematante fica o-
Santissirno Co1 ação, de J esns, ha- drogarias. brigado: 
veudo, ri a p~ rte de manhã, pratica 1 - "-<=> 1.") A ter vitella á venda, to- . 
pelo nota vel ~radô r rev. S~H. P. 0 1 -Euc, clopedl" Por,ugueza d as as t1:Jrças feiras e sabba'.los 1 

Rob.er to Maciel, commun li ao geral ll&ul!lirnllia de cada semana; 
e m1s~a" canta da. a ~rg.ão. De ta.rde , HeceLemos 0 f<1, r i ~ ulo 245 d'e>lll 1 A) a forne ce r. t oda a carne 
expof1çao do 1S~nt1ssimo, suhm~o exct:l1crnle dicciunario uu1vtJrsal, publi 1: a· I ele vacca necessana para o con
de novo ao pu 1p1to o mesmo orador do soL a direcção d.1 snr . dr . ~lax11u1a- · SlllflO em barrno01a com a ta-· 
que !·ec~tou uma br~hante oração, uo Lemos, leme da Escola i\l edico-Ci1u1- ; b ell!l e pelos preços ela ac1j11cli-1 
ta n ~um e1 go e bençao. 1 g1ca ·~o Port •• . . . caçao. A falta si mult::\nea de ca r-

A ornamen l ação da fg1 êja era Compre~end e 73r artigos e 15 nes de segunda e terceira classe 
simplesmente bonita, e o rico altar figuras (GnJÓ a Guarapiranga). s e rá punida com a mlllla de 
onde se encont ra collocada a Sagra- Entre os artigos principaes d ·este 5~000 re is p ela primeira vez; 
da Imagem do Coração de Jesus es- fascit ulo, ci taremos: '-'Grippe"', do com a de t0;)000 reis pela pri-

GRANDE ROMARIA 
DA 

SENHORA DA SAUDE , 

A commissão administrativa da devoção da Senhora da 
Sande das Marinhas vem fazer publico que a festividade em 
hol!ra d'ésta veneranda imagem terá logar, como nos de
mais annos, nos dias 14 e 15 d'agosto. 

Que este anno excederá em pompa e brilho a dos annos 
anteriores, tendo sido contractada.s as duas melbo1·es musi
cas da provincia do Minho-A de Villa Nova de Famali
cão e a de S. Martinho de Gandra. de Ponte do Lima. 

No dia 14 haverá vesperas a m~sica e serm<lo, bazar de 
prendas, illuminação, certamen musical, fogo do ar e prêso 
em $Uperabundante quantidade, feito a capricho pelí)s mais 
afamados fogueteiros dos dístrictos de B1·aga é Vianna. No 
fim do fôgo haverú missa na cnpella da Viq;em da Saude. 

No dia 15 ás 10 horas haverá missa solemne a granda 
instrumental e sei·milo, e de tarde panegyr[co da Virgem por 
um distincto orador sagrado, sahindo em seguida uma rna
gestosa procissão com ricos anjinhos, córos de "irge ns, fi
guras symbolicas etc, que percorrer:\ o itenerario do costu
me. No fim fogo de bonecos movimentandos. 

Esta romaria, que é tradicionàl, é a unica legitima.e ver
dadeira, que se faz em todo o conc~lho de Espozende, e por 
isso os piedosos devo tos, cheios de fé e amor para com a mãe 
celeste, vêm deante do altar da Virgem da Saude depôt' as 
suas afferendas em reconhecimento dos beneficios recebidos. 

O Presidente da Commsssüo, 
José Lopes Rodnºgues d' Areia. 

A N N U N e l Os nos arrebato~, pedimos : civeis d'inventario or- referido inventario e ·1 officio=Anlonio Pe- olicação no «. J Jiario 
1 que nos acceitem estas/ t 1 · · · d . E do Governo pagar _________ linhas como reconheci- . pnano og1co por o- sem preJUIZO o seu reira 1 steves=e nos », 

a;: ' :m:: ....... .:.:::..~ 1 mento de. grat_idão pro-11 b_ito de . João l\1ar-. regular andamento. 11 autos de execui:ão de ao . exequenle a quan-
l · 1 tia · de trezentos cin .. AGRADECIMENTO funda e rnolv1davel. tms Pereira, que foi São tambem por sen ença commercia coenta e um mil seis-

1.'.:spozende 25-7-9o3., do logar de Bar- este citados os cre- qne 0 Banco ~e Bar-
llfi · R d · d ~ · d B d 1 . cellos com sede n.1 centos dezessete reis, 

A todas as pessoas ema 0 ngnes os j ros, ireo-uezrn e e- ores e ega to nos ' · imporlancia li11uida-
que nos honrnwam com Reis. . 0 , . mesma v1lla de Bar- '1 

suns visitas de condo- Belmira Amelia dos hnho; ~ n elles cor- d~sconhec1dos ou re- cello~, promove con- da, na respectiva ac· 
lencias e cartües de pe- Reis. . . r~m editos de 30 sidentes fora da co-, tra Luiz. AI ves, João Ç~ o. ou nomear a pe-
zamos por occasiào do . Emitia Aurora dos dias, os quaes se marca. Alves da Silva, An- nhora bens sufficien· 
fallecimento de nosso Feis tes p e t al · · principiarão a contar Espozende 17 de tonío A 1 ves Serra e ara n egi 9uerido esposo, pae e Annalia Rodrigues dos ' . . t b 
Irmão J osé Antonio dos Reis . da 2. a pnblicação ju1ho de 1903. Albm~ A uguslo Dias 1 pagam,en o, so -~ E' ~a 
Reis, bem como áquellas João Antonio dos Reis d · u· o Escrivão substituto, de Boa ventura, todos de sei. esse dtr eito 
que com caridade chris- (auzerite) . .0 annuncw no « l~- João Evaristo de Moraes da freguezia de Vil· devolvido ao exeq uen• 
tã assistiram aos officios r.1!11.r.f:tr\ri.AANn~w ltlllBí no do Governo», ci. Rocha: . . _ la_ ct1;:; cornarca d'_ te e u execução cor-
f b ----- - ··- · - - d } d ·. J Verifiquei aexactidao. º' . . t , 
une res e acompanha- Comaa·ca d 'EsJ.•ozende tan o o .ter e11 o o-

1 
. o Juiz de Direito, sit· Espozewle, correm e- l e1 ~eus ermos a sua 

ram o saudoso morto , M p · b t t t 30 revel EDITOS se . artms ereir. a, j si it º· · ditos de dias, ci- ia. 
á sua ultima morarlêõl., DE TRIN'.l'A Dl.~S Rego. t J .-1 
e ainda áquellas que auzente em parte m-, an o o execul auo Espoze.n~e) 18 de 
nos acornpanha r:;im e p(1." lpuhJu~ ... çiiu) . certa nos Estados c·omarca d'Espozende João Alves da Sil- jullio de 1903. 
assistiram as n11ºss.-"s do e o UIZO de ÜJ· U · · EDITOS va aur'ente e1·n . par 

... , 1.81·to da comar- mdos da Republi- 1 DE Ttll~'rA 01As ' . , . • ,. - v ·fi · t·a -sahimento.-A todos in . t l E·· en iqiLei a exac· i ao . , d B · ·1 P. <tt • pub11ca ... .-,o) e rnce1 a nos s- o Júiz de Direito 1.º substi-
<listinctamente e a cada • ca d Esp~zende 'ca 0 ra~l ' a~im p·elo Juiz~ de Di· lados Unidos do Bra- foto; 
um a em particular que . e carlono do de na refenda qua- . ., . t d . . 1 zil íHll'a no praso R ego. 
de qualquer modo ma" · · - u l"d d · · fel o a comar • j ' • . e1:cr1 vao rnO l a e 3SS1Shr que } 1 Q d. O esc1·ivão ajudante do 3.0 

nifestRram pesar e sen- , R ~ - , - · · - ca de Barcellos, 1 l e ia~. a c~n- o.ifzcio, 
tir pela perda do en te l aes · ocha=se p10- 1 rendo, a todos OS e C3I tl)J'iO do eS • . !ar ~OS lrm1t~1s dias 
q.u.erido qua a: morte 1 cessam uns autos 1 termos ate final do~ criyão do 3º. l depois da u1tuna pu- Emilio Bernardino l\Joi·efr~ 



dOAQUIU l .EITÃO 

- - -·-

A LMANAC DAS ALDEIAS PARAJ903 
P u b!icndo po1· dulio Gnmn= ~ollnborndo pelos rc-

dnctoN~• dn GAZETA Di\8 ALDEl .U!li 
Es te almanacli . un ico no S<' U ge nero qne sr. puL lic.1 em Portugal, \1 
um precioso guia agricola il iustr ado . contenrfo nu11 .erosos arti gos sobre 
varia tios assumptos, e ttH.las as indicações propr ias de livros d'esta 
oodem. 

Nenhum ln'1rador deve diltpen•nr o ilLllilNilCH 
D.ti .' ALDEl..Ui 

1 vol. de mo paginas, illustrado, mo reis. 
E' reme> lirlo, fr anco da porte, em t11 rlo o reino, a f)llem 

dl n1iti r o pe<lido, acompanliarln rla rPspectiva imporlanria, á adminis
tr~ ç~o da Gnzela du.• Aldclas, rua d1l Cosia Cabral. 1262-
POBTO. 

A . E. U1•ehm 

M~R~ VILH~S O~ N~ TUREZ~ 
O HOMEMS E OS ANI~ifAES 

Descrpç:io µupular das ra ças humanas e do reiuo animal, ca
racteres , costumes_ instinctos, habitos e regimen, ca· 

ç:1s, combates , C•ptiveiro, domesticidade, 

O POVO FSPOZRNDENS~J 

BIBLIOTHECA INFANTIL· 
Directora-MARIA VELLEDA 

A Biblioll1e cn l11fo 111il. des tinada a recrPar essas caheci
nhas ljlle fau111 a µoPtica aleg ri a rl e carla lar, não se apresenta em 
. ires de velha p ed a ~ôg a, não tra z na sua ba gagem a farrap ice da pre
tenção. Milito sorrid ente, muito rariohosa, como convem a uma boa 
e ôuvotadaami '1ª dos peque uino ~.' ella uão qu er oulra coisa riue não srj i 
'insinuar· se do1'.e m011te no esp ír ilo dos seus l e i1 or ~ inho~. desviar- Ih s. 

apor momentos a atf ençào 1! os fatigantes trabalhos escolares , prep 
r -lo~. por 'meio de nm aproveitavel e confortado descanço para ª 
contiuação da l:ibnta diar ia . onde r~ florir:í , dt1 riuando em quando, a 
recordação da historia lida, dos versos decorados, junto da mamãª 
á hora repousada do serão A 's mães amanti sf imas recommendamos· 
esta pnblieaçào, segur.a dos a!lrallfrntes resullados que e lia produzi1 :i 
no espirita dos qoe1 irlos pequeninos. 

C:ondicõe• dia publlcncão 

A JRAilNIHIA SANTA 
(i;t. Isa be l d'&ragão) 

A primeira cadern eta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres . 

O 1nelhor romance historico, e mais bem lllus .. 
·t1·ado, cm dlsfrlbulção 

Um p1·imo1'oso brinde aos assignantes 
U~I QUADHO BEPRESENTAN DO A 

-VISTA DE OOIJY.I:BRA. 

c~ d e rn e las scmanaes ~e 2'1 pag inas , ill ustradis 
Tomos mensaes de 120 pagi nas 

PEDIDOS DE ASShJN.11T URA Á 

60 
300 

rtJis 
reis : 

Li vtaria Editora GUJMA RÃES, LIBANIO & C.ª 

Contos populares . oovi~io s aqui e acolá, ou simplP.smrute pequ rnas 
historias c1eadas pda inventiva rla direct .. ra d'esta .qublicai:ão, a Bi
bliotlleca lnranCil jará sahir nm vulume por anuo, div idido 
em 12 fasciculos independeutos , d ~ 24 pa ~ inas cada fascirnlo, em for· 
mato rleeimo-~o xto, impressos nitrdamente sobr<J 11ni s ~imo papel. 

Publcar·~e -h:i rrg ularnv·nle um fa scicnlo por mez. Cada volume 108, Ruo de s . Roque , 110- LIS BO.t. 
terá seu tiluio dilforente, sendo t:or dt~ 1·o•a o do paimeiro. E n•es ta vi ll a ao corref pod.fente da Ernp reza , snr. José da Sil -

Contli«'.ôe11 dn n1118if'11a&u1•a va Vi eira, onde se di stri bue m prospcctos. 
A es5ignatora far-se·à ·por .• ér iPs dP 6 fa s,·iculos, ao preço de 360 

reis cada se ri tt. O volume completo (J2 fa sciculos) , µa ra os assignrn
tes, custará 900 rei s. 

Dedàcção e admh1i•lração-SERPA 
. acclima ção, etc., etc. 

Eil1ção ro.rtugnrz larguis>imamente illustrada traduzida ampliada -·--------- 
na parte relativa a Portugal pelo dr. fülthazar Osorio . 

Cada ía sciculo de 2 folhas de 8 pag inas cada , a dos cdumoas ia 
~ •, gra·11de formato , contendo cada íasciculo entre 5 e 10 magnificas 
gravnras-60 1·etir

Assignatura permanP.nte para esta obra bem como para todas as 
edições da «Empreze da Historia do Portugal• 95, Rua Augusta 95 -
LISBOA. ' 

CARTILHA DO POVO 
Nova ediç.ão aactorisada pelo aactor 

Preço de ca1ln esemplnr. 20 rels.-Pelo correto ~Ui. 
Por j ~rnto, gran(les desconlos: 1 :000 exemplares f2 :000 reis. 10:000 

90:000 rei s; et1·. 
(O auctor ilistribuiu de graça qq mil exemplares da CAllTILHA 

DO POVO. 

li •••• ••1111 ( OON"TOS) 
- = pnr=-

T R IN D A. D E U O E L li O 
s.• ediçíio auàme11Cada t'.rn mais do dobro 

l Yol. de luxo de 423 pag. e com um explenJido retrato do auctor 
em a~ua forte 

Preço 500 rei•-Pelo cor1·elo õfO rei• 

·A• wenda na Caea Edltorn 
1.11-'RARIA. Ail.LA.UD 

RUA DO ouno, 242, L º-L J s B o A. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE" COELHO 
e.om desenhos de 

HAPDAE'b BOUDAl.LO PINHEIRO 
80 pasina• ~usno111nmcn1e ill1111urada• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DE8UO~TOS PAR~ REVE~DA: até õOO 
exemplares. 20 olº de desconto; de õOO até J:OOO 
exemplares, 9õ oiº; de :t:ooo a õ:OOO exempla
res, 30 oiº· 

·~~--~€~--~~ 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar. e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OUR0. 242. tº-LISBOl 
A~~eltam-se ~orrespondentes em too da parte 

PARA AS CREANCAS 
e> 

Collecção de eouto• tnrauCi• publicado• •ob a dl
re11ção 1le 

D. ANNA DE UASTHO 080810 
~uLiicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. 
Assignatara annnal, ou t2 folhetos 680 rele. 
Estão publicadas 7 Féries d'esta interessante publicação, onicn 

n~ scnero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8.• 
stne. 

Preço de cada série. ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. ' 

A Cllrrespondencia relativa â redação deve ser dirigida para se.' 
&ubal. â auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, Férias ou íolhetes a
avulso, devem ser dirigidos à administração. Livraria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
tos...- R11a de 8. Roq11e, :1:10 - LISBOil 

A' venda, «Contos Infantis>> illustrados com chromos, d'esde '10 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romaDCllS ele 

ovos n ?Sados, a preços mujto reduzidos 

BIBLIOTHECA AMENA . 
Collecçúo de m111;nlrico• romnnce• dol!J melhores 

a11•·tore8. a ~00 rei• 11ada '1ulume. 
1•ublicn·•e me11•nlmt>11le um '1olume. 

N: 1 
A~10R. o:iolJTONO 

f volume de 260 p<•t in a:; , illnstrado. 
N.0 2 

~"C.J'~~ 
l vnlume de 288 pag 111a~ 

N.• 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t volume de 30!! pa g in ~ s 

Pedido• ao Cent1·~ . •ncer11acto11111 de Publicaç6e1J 
DE 

ARNALDO 50~RE8 
P1•aça de Jt, Pedro-POR'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da eu~ 

a· 
Directora: -100 RÉHi 

~to da entrega ALICE DE ATHAYDE 
•OBNAL DAS FAHILIAll ----------

Por contracto feito em Paris, sairá todas as asegunrlas.feiras» a 
lloda 1111u1tr·ada cqnte,pdo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid ~ d e s em chapéus, toil elles, pi: antasias e 
confecções , tanto para se nhoras como para creanças • . cc Moldes corta 
dos», tamanho natural. Bordarlos de tod os os feitio", acompao ha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revi sta da moda », 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os fa ctos mai s 
importantes que se derem durante ariuelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo . cc Corre ~ ponden eia»: Secção destinada 
a respooder a todas as pessoa" que se dirij am á llloda llluscradn 
sobre assumptos de interesse apropriado. cc Receitas>i necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. «A secção lilleraria constará de ro
mances, contos, historias, poes ias. Ai Boda llln81rada fic a 
tendo o mellwr e o mais barato jornal de modas que se puLlica em 
Paris oa l1ogua portugueia. e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISl"ENSAVEL EH TODAS AS CAlllAS DE FAMILIA 

A Moda 111u11Cradn publicarà por anno 52 numeros de t6 
paginas, com 56 columnas, em graode formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, . tamanho natural. 

1 .• edição Condlç6ei• da R••ignatura 2. • edição 
ANNO . - 52 numeros com ANNO . - 52 numeros com 

·I :800 gravuras em prelo e colo· t :800 ~ ravaras em preto e colori · 
ridas, 52 molrles cortados, lama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com to40 nho n<il1,1ral, '1~000. 
gravuras de bordados, õ;;OOO. 

SEMESTllE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 molii es cortados, tama
nho natural, 26 num . com 520 
gravuras de bordados, 2il)500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
eom 450 11 ravuras em preto e co
loridas, f3 molrles cortados, ta
manho natural, t3 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. · 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 f,l ra vuras em preto, e 
colorrrlas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100 . 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com '150gravuras em preto e co
loridas, -13 moldes cortarlos em 
tamanho natural, reis t~tOO. 

LISUO,~, PORTO E ~OIHllRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
varas em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co11ado. tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No acco da en1rega 100 r• No Reto da entresa SOr•. 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 

mero do «PetU Ecco de la D1·ode1•ie», jornal especial de . 
bordados em todos os geaeros, roupas rlo corpo, de meza, enxuvae
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, rendas. passamanlaria, etc., etc. eocontra-se na MODA IL
LUSTHADA, a 1raducção em portuguez d'aquelle joroal. 

A1J8i1'Dft·•e em toda• ae llwrarlne do rt;lno, Ilha• 
e Brasil e na do edlaor 

Antiga. casa Bertrand . JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

Diccionn1·io hi•lorlco, bio~rapllico , b iJ)i g 1· RI 1ob«'.o 
llernldico, clHn·oi::ra1,ico, numil!!lllulico 

e au·lit<lico 
ABHAl\GEN Df) 

A minuciosa dcscr ipçào his tur ica e chorog raphica 
de todas as cidarl es vill as e outras povoações do cun li uente do reino 

i Ilias e ul1rarnar, mo num ent us e ed ili cios rnais no ta ve is, 
tanto ~n1i gos comu mod ernos; biograp hia s dH po rtug uezes 

1il ustres anllgos e cnn tempuraoens, celohres por 
qualq uer titulo, notav eis pPlas mas a1· ções ou p1!los sens es
cri ptos, pe las suas in venções ou descoher tas; hibli og rap lria 

aoti ga e moderna; indicaçã;1 do tudos os f,c1 us 
uotav1·b rl a his toria po r1u1: 11 •za, etc , etc. 

OllR~ lf,f,U S 'l ' llADA. 
Com cenCenn1·e8 de 11ho loft;'t' R'l'Ul'Rl!ll e dirigida 

•ea1111do o• 1rabn11ao11 d o l!! mais 
"º'"''f'i li 1!!8crlploret8 

Continua . . aberta a ª.s sig 11a lUl'a. Cada. fa,cicu lo, con tendo rn pa ~ 
nas e magn11i camen te 1llustrado , 60 re is, e cada tom o abrangendi 
cinc·• fosc iaulos 300 re is. 

Todos os ped idos á Casa Edi tora João llomano Torres, J lla de 
D. Pedro\', 82 a 88-Li:; hoa . 

N'es ta vil la é co rres pooden te sr. Jo•é da Sil va Viei ra que se 
encar1 ega da rna udar vir fJllàlquer obra ed it ada por es ta caas. 

ROCHA MA ílTINS 

In~(Q)l(Blm 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Ediçf o de luxo , n co u1pnnltad ll de h e ll í81õli mn8 pbo 
to· i;ro,·111·n s dou 1•ri11t'il>llP8 11e 1·son0 geu8 e 

com 11rlrn o 1•08n• i lln ro lrat'c'\rM d e 

Roque G:1meiro e Alfredó Moraes 
CADA TO.M O, 200 HEIS "' CADA l'ASCICULO 40 REIS 

Condlcões dn ns1d11;na1u1·a 
Em Lisbo a, Por to e a··s dive rsas locali darles da provi ncia o n ~e o 

ErnprPza tem corresponde ntes, se rá di>t1 ih uido semanal mente um fas
cic11lo, •empre illusar·ado , ao prP.çu de 40 reis , pagns no 
acto da entrega. Mensalmerllll distribu ir-se -ha um tomo, po lo preço 
de 200 r 1 ~ i s . 

Pedi dos a JOÃO IHH1AN 0 TOR RES . Em preza Eii itora e Typo
graphica «0 HECHEIO >i- 84, Bu a de D. Peclro V, 8~-fORTO . 

UCL~3ITO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Afü~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f ílM~C~ 
llNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUG AL 

tnp.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendader da Orde• 
4t Christo, Phmmeulico fornecedor da Real Casa de Sua l~gef.tade Fidelissima l i-lá 
t Senhor D. Luiz 1, lembro Bo10rario d1 Sociedade Pkarmaeenltea Lusitan, e de eutru 
ateiedadea 1cieati&cas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas J.e 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1tla sua acção toni1,a reconstituinte é do mai s reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mUitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe u1. a nie111n-..a t'arinha p e i t oral pre
parada SEM FERRO, para o• ca.w·oliil eua que 
olle u.ãa liil~in ac~JU1elha.uo. 


